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www.gpleiloes.com.br (31) 3241-4164INFORMAÇÕES:

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Nossa Senhora do Carmo, 1.650, Loja 41 -

Carmo Sion - Belo Horizonte/MG.
PRESENCIAL E ON-LINE

1º LEILÃO: 21/09/2015 - 14:00h - 2º LEILÃO: 24/09/2015 - 14:00h

EDITAL DE LEILÃO
Gustavo Costa Aguiar Oliveira, Leiloeiro Oficial, Mat. JUCEMG nº 507, devidamente autorizado pelo credor fiduciário
abaixo qualificado, faz saber que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do Decreto-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de
modo Presencial e Online o imóvel a seguir caracterizado, nas seguintes condições. IMÓVEL: Apartameno nº 03, integrante
do Conjunto Residencial que tomou o nº 702 da Avenida Plácido Monttin; com a área de 59,96 m²; área real de uso comum
de 41,3160m²; e, área real total de 105,1610m²; composto de dois pavimentos: sendo térreo constituído de: sala de estar e
jantar, banheiro, cozinha, circulação e escada; e, o pavimento com dois dormitórios, sacada, banheiro e circulação; sendo o
terceiro e último a esquerda de quem entra pelo acesso de veículos e a área de uso comum; a qual tem do direito de utilização
exclusiva sobre o terreno onde se assenta que mede: 4m55 ao norte, com área de uso comum; 6m39 ao oeste, com área de uso
comum; 4m55 ao sul, com parte do lote nº 5; e 6m39 ao leste, com apartamento nº 2; correspondente, ainda, a esta unidade,
uma fração ideial equivalente a 0,1851, no terreno urbano, constituído do lote nº 06 da quadra “C”, do loteamento denominado
Jardim Schonwald, situado no distrito de Viamópolis, no municípiop de Viamão/RS. Imóvel devidamente matriculado no Car-
tório de Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Viamão/RS sob o nº 68.899. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão:
21/09/2015 às 14:00 horas e o 2º Leilão (caso seja necessário) será realizando no dia 24/09/2015 às 14:00
horas. LOCAL: Loja nº 42, Shopping Sul, localizado à Av. Nossa Senhora do Carmo, nº 1650, 2º andar, Bairro Carmo, Belo
Horizonte/MG. DEVEDOR (A) FIDUCIANTE: BRUNO FERREIRA DOS SANTOS, CPF nº 027.416.800-60. CREDOR
FIDUCIÁRIO: Banco Intermedium S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: No ato da arrematação o arre-
matante deverá emitir 01 cheque caução no valor de 20% do lance. O pagamento integral da arrematação deverá ser realizado
em até 24 horas, mediante depósito em cheque ou TED, na conta indicada pelo leiloeiro, sob pena de perda do sinal dado.
Após a compensação dos valores o cheque caução será resgatado pelo arrematante. DOS VALORES: 1º leilão: R$
274.203,73 (duzentos e setenta e quatro mil, duzentos e três reais e setenta e três centavos). 2º
leilão: R$ 199.137,00 (cento e noventa e nove mil, cento e trinta e sete reais), calculados na forma do
art. 27 §§ 2º e 3º da Lei nº 9.514/97. Os valores estão atualizados na presente data podendo sofrer alterações na ocasião do
leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro, no valor de 5% da
arrematação, a ser paga a vista, no ato do leilão. DO LEILÃO ONLINE: Os interessados em participar do leilão de modo
on-line, deverão cadastrar-se no site www.gpleiloes.com.br e se habilitar acessando a opção “Habilite-se”, com antecedência
de até 24 (vinte e quatro) horas, antes do início do leilão presencial. OBSERVAÇÕES: O arrematante será responsável
pelas providências de desocupação do imóvel, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. A presente venda é feita em caráter “ad
corpus” no estado de conservação em que se encontra, sendo que as áreas mencionadas nos editais, catálogos e outros
veículos de comunicação são meramente enunciativas e as fotos dos imóveis divulgadas são apenas ilustrativas. Dessa forma,
havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do VENDEDOR nenhum complemento de
metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço do imóvel, sendo responsável por eventual regularização
acaso necessária. O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado em que se encontram física e documentalmente, não poden-
do o arrematante alegar desconhecimento de suas condições, eventuais irregularidades, características, compartimentos
internos, estado de conservação e localização, devendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas
pelos interessados. Ao concorrer para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, ficará caracterizada a aceitação pelo
arrematante de todas as condições estipuladas neste edital. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à
arrematação do imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos carto-
rários, registros, etc. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as
alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Maiores
informações: (31) 32414164 – www.gpleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 08 de Setembro de 2015.

Com o fim do vazio sanitá-
rio hoje em Mato Grosso, Paraná, 
Bahia, Rondônia, Maranhão e par-
te do Pará, o cultivo da nova safra 
de soja brasileira deve começar já 
nesta semana. Paralelamente, da-
dos do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada (Ce-
pea) da Esalq/USP mostram que 
os preços seguem firmes no Brasil, 
sustentados pelo dólar cada vez 
mais valorizado.

Como o solo está mais úmido 
no Paraná, é de se esperar que no-
vamente este estado abra a tempo-
rada e tenha, no início, ritmo mais 
intenso de plantio – a exemplo no 
ocorrido nas duas últimas tempo-
radas, pelo menos. Para o Centro-
-Oeste, há previsão de pancadas 
de chuvas apenas para algumas 
regiões; outras ainda aguardariam 
condições propícias para iniciar o 
plantio. Segundo pesquisadores 
do Cepea, a expectativa é de que 
a área com soja cresça nesta safra 
motivada pela projeção de renta-
bilidade maior que a de culturas 
concorrentes, como o milho.

Em relação ao milho, com o 

AGRONEGÓCIOS

Plantio de soja no País pode 
começar já nesta semana
Vendas externas de milho iniciam setembro em alta, aponta Secex

aumento da competitividade do 
produto nacional, as exportações 
do cereal se iniciaram setembro 
em alta. Na primeira semana do 
mês, foram exportadas 666 mil 
toneladas, com ritmo diário de 
166,5 mil toneladas, segundo da-
dos da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex). Caso permane-
ça nesse ritmo, são esperados 3,5 
milhões de toneladas exportadas 
em setembro, quantidade supe-

rior às 2,28 milhões de toneladas 
do mês anterior, mas ainda pou-
co para que sejam alcançadas as 
26,4 milhões previstas pela Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) para a temporada.  
De fevereiro até 4 de setembro, 
saíram dos portos 6,36 milhões 
de toneladas de milho. Os preços 
no mercado interno, por sua vez, 
seguem firmes, com sustentação 
vinda do dólar valorizado.

ANDRÉ NETTO/ARQUIVO/JC

Paraná deve ser o primeiro estado a abrir a semeadura da oleaginosa

Valor alcançou R$ 4,04, aponta pesquisa semanal da entidade

ANDRÉ NETTO/ARQUIVO/JC

O preço do quilo do suí-
no vivo no Rio Grande do Sul 
subiu R$ 0,28 nesta semana 
e alcançou R$ 4,04, segundo 
pesquisa da Associação dos 
Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul (Acsurs).

Em relação aos insumos, 
a saca de milho de 60 quilos 
ficou em R$ 29,00, crescimen-
to de 3,94% ante os R$ 27,90 
da semana passada. O preço 
da tonelada de farelo de soja 
ficou em R$ 1.320,00 para pa-
gamento à vista (crescimento 
de 2,72% em relação à última 
pesquisa) e em R$ 1.330,00 
para pagamento com 30 dias 
de prazo (alta de 2,30%), am-

bos no preço da indústria.
A cotação agroindustrial 

média do suíno (animais de 
produtores integrados) alcan-
çou R$ 2,97, uma elevação 
de 3,85% ante os R$ 2,86 co-
tados na semana passada. 
Os preços praticados pelas 
agroindústrias e cooperativas 
que atuam no Rio Grande do 
Sul, segundo a Acsurs, foram: 
Alibem, R$ 2,90; BRF, R$ 
2,90; Cosuel/Dália Alimentos,  
R$ 2,86; Cotrel, R$ 3,10; Co-
trijuí, R$ 2,98; JBS, R$ 2,90; 
Cooperativa Languiru, R$ 
2,90; Cooperativa Majestade,  
R$ 3,00; Ouro do Sul, R$ 3,20; 
e Pamplona, R$ 3,00.

Quilo do suíno vivo sobe R$ 0,28 
no Rio Grande do Sul, diz Acsurs

Pelo segundo mês consecuti-
vo, as exportações de carne bo-
vina brasileira ampliam o seu fa-
turamento, atingindo US$ 507,4 
milhões. O resultado, segundo 
dados da Abiec (Associação Bra-
sileira das Indústrias Exportado-
ras de Carne), é 0,3% maior em 
relação ao mês de julho de 2015 e 
o melhor do ano para o setor. Em 
volume, foram embarcadas 115 
mil toneladas em agosto de 2015, 
crescimento de 1,58% em relação 
ao mês anterior.

Também pela primeira vez 
no ano, a União Europeia atingiu 
o topo do ranking em faturamen-
to com US$ 71 milhões, um cres-
cimento de 20,86% com relação 
a julho de 2015. Houve cresci-
mento também em volume com 
relação ao mês anterior de 23% 
com o embarque de 11,2 mil to-
neladas. Destaque também para 
a China, que subiu uma posição 
em relação ao mês anterior, ocu-
pando a terceira posição. Foram 
enviadas ao país 12,7 mil tone-
ladas (11% mais que julho) com 
faturamento de US$ 63 milhões 
(11,6% de aumento).

No acumulado do ano, as ex-

Exportação de carne bovina soma US$ 507 mi em agosto
portações de carne bovina atin-
giram US$ 3,8 bilhões em fa-
turamento. No período, foram 
embarcadas mais de 885 mil 

toneladas de carne. O resultado 
segue inferior ao mesmo período 
de 2014, com queda de 20% em 
faturamento e 15% em volume.


